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-»_w—._;NAS'EOTÉNCIAS NO ORIENTE MÉDIO (i945»1976)
` "

ª

Quando teve início a Jªnetração física_dou0oiãente-nc
Oriente Médio? .

º

ª '

Os orientalistas tomam,geralmente,oomo ponto de parti \
68 8 invasão napoleônica no_Egito,nos fins do seculo XVITTdMas*___._
o primeiro—passo de dominaçao e presença militar direta—num pª
is

dgsregiao,foi dado com a conquista 60 Egito pela inglaterra,
. . em.l 2.

'

Daí em diante,com 0 desmembramento do Império Otomano
em 1918,o 88810 chamado mundo árabe ficou dividido e atomizado
entre as diversas potências européiasxFrança'na Síria e no Li-
bano;Inglaterra no Iraque,Palestina,Egito e Transjordânia;ítâ»
lia na atual Líbia e Eritréia e a independência prometida ªos/
árabes e judeus (Correspondência Husseianc Manon,Declaraçao /

' Balfour) converteu-se em um sonho ou, no melhor 608 casos,numa
triste ficçaoq _

.

' A com etição,entre os blocos e as potências mundiais,
'

pelo Oriente M dio,tal como a conhecemos hoje,teve início após
a Segunda Guerra Mundial com a derrota 60 eixo nazi-faoista e/
8 retirada da França e 68 Italia de suas colonias na regiaoe

Em l945,a In laterra surgia como 8 potência toda—pode
rosa e dona 60 mundo arabe.Detentora 60 Mandato sobre a Fºles“
tina,bases militares na'mesmaçno Egito(Canal 60 8082(980680 e/
Iraque(Habaniya)paotos 68 aliança militar com-os regimes Cºnseg

_.vadores do Egito,da Transjorãâia 0 iraqu97parte.vital nos inte
188888 Petrolíferos do crescente fértil (Anglo-Iraquian Petro“
Ieum Coa),e por último,criaaora 60 órgão teto 000080160 como &

"Liga'dos Estados Árabes",a Inglaterra era considerada a 11681

indiscutível 68 regiao.A Liga ªrabe foi,na realidaâe,oriaãa com

& iinalidadg de coordenar a açao dos desuniãos govêrnos arabes,
em combinªçao com 08 1018188888 britânicos e contra a eventual

intervençao 68 qualquer outra potência.
.

_ Mas,o tão falado poderio britêníêo no Oriente Médio,
, nao era mais 60 que a aparênciaoMilitar a eéonomicamente enfrª

■■

quecida pela sangria 68 Segunda Guerra Mundial,tenão que 801180
■■ “tar o cºmbativo movimento nacional judaico na Ealestina e a e-

”. fervesóência anti—britânica no mundo érabe,o-Impêrio Britânico
lutava com suas últimas forças para manter suas coloniasoA ten
tativa soviética de_ampliar sua esfera 68 influência em direção
ao Oriente Mêdio,terminou_enfrentando Londres com suas próprias
limitaçoes,obrigandd—a 8 Ceder seu lugar aos Estados_Unidos 68■

■

.América. .

`
■■

.

■A ofensiVa Soviétiga ,

Ainda antes da BeVolução Soviética,o império 10880 mos

trou—se traditionalmente interessado em estender_suas costas?
aos mares quentes 60 sul.Apertado entre os portos,gelaôos du —

rante a maior parte 60 ano,no Mar Ártico(Murmansk,Arcangelsk);
_o Golfo de Botnia,dependente 68 boa vontaãe dos países do Mar/
õo_Norte(Leningrado,outrora Eetrogrado) e 0 Mar Negro(0dessa).
permanentemente blºqueado pelos estreitos 68 Bósforo e Darâang
los,os governantes 68 Moscou procuraram a maneira 68 libertar-
se 68 tao incômoda dependência,?

`

*

`

_
A revoluçao 68 1917 congelou,temporariamente,as'aspis

raçoes expansionistas,dedicando—se-o novo regime a defender 68

sesperadamegte sua própria existênciaªCom a queda 60 181081107
Beich,a Uniao Soviética surgiu como uma potência,ocu;snte 68 /
quase toda a Europa Oriental,atê o centro 68 Alemanha(€olõnia,
Romenia,Hungria,Bulgaria,Checoslováquia,Alemahha Orientalgparm
te 68 Áustria 0 os países báltiuos).Ao mesmo temgo,na França e

na Itália surgiram poderosos partiâos comunistas capazes.de to
mar o }0681 por via democrática.

“

■

-■.■»





Enquanto as Naçoes Unidas discutiam o groblema em 19479Londres (
arriscava tudo na carta do complacente rei Abdalla da Tranejorda
niaaO leal aliªdo da Grã Bretanha deveria invadir a Larte arabe
da Ialestina com sua bem treinada Legiao Árabe e assim,manter a“

berta & porta traseira para a continuaçao da presença britânica/
no paia»

“ »

O que Londres nao levou em consideraçao,era 0 fato de que
awLiga Árabe estava corroida pelos co. litos internoe,Aa aspira—
0088 transjordanowbritânioas relativas à Ialestina,eram inaceité
veis para a monarquia egípcia 8 para os demais governos árabes
que assim viram—se arrastados a Iartíciyar ativamente da primei"
ra guerra ázabe—israelense.A guerra de 1948 teve um fim desastrg
39 dº Ponto de vista árabe3qua acelerou o ;1000880 68 dec0mposi_
çao dos regimes árabesnconservadores e aumenton 0 nacionalismo /
anti-britânico na regiãoçEste culpava a Londres gelo uabandogoª/
da Ialeotína nas mãos dos judeus e seus estimulos as asyiraçoes/
de Abdallaº

A 680868 68 40 termnnou com a Inglaterra fora da Ialesti
na,hostilizada }0188 correntes nacionalistas do Egito e 118-6898
beneficiada exclusivamente da amizade do monarca jordanianOÍassag
sinado em Jerusalém Oriental,em 1951)o

O nacionalismo ârcbe,antiwbritânioo por um lado mas con-

servador e antíwsovietico pelo ontr09continnon a ver em Washington
a alternativa ideal por um curto periodo de tempo.

A gusa a Fria no Oriente Mªgia
Pºuºº'ã ÉGQGD & nunôw qu? emergiu de uma guerna mundial seden

to de pazsoªmegnu ■■ aproximarmse de mais um conflito armado.A a—_
meaça da guerra nuclear gaírava sobre a humanidadeyque enfrentava
uma guerra nao declara a,tana,proragandística,ãs Vezes secreta,
as vezes aberta e localizadaza gnerra fria»

Uma série 68 acontecimentos internacionaoegdnrante os _%
anos de 1948 & 50,0riou a atmosfera envenenada que caracterizou/
aquela épogazo golpe comunista na Checoslováquia(1948390 triunfo
68 Revolucao Chinesa(l949)so bloqueio 60 setor ocidental de Ber-
lim 8 a orisewiugoslava(confronto Tito—Stalin),criaram no Ocideª
te uma sensaçao de que a URSS encontraVa—se em plena ofensiva ex

pensionistaa
`

Além 60 endurecimento da politica anti-comunista dos go-
vernos ocidentais,que em algunª casos chegou a beira da histeria
coletiea(o fenômeno maccartísta nos EUA9por exemplo),Whashingtor
começou a estudar uma polítiea global de confronto & inic1ativa
soviéticao

“
O objetivo americano foi déffllãô naquela época como "Con

tençag"(Containement),por meio de"re r- alia 19081 para toda a
"

gressao comunista".Tal objetivo exig.a a criaçao de um cordão sa
nitário ocidental em torno das front ras do bloco soviétieoipof
meio 68 gastos militarestreforço na. estruturareeonômica dos paí
ses aliados e a construçao de inúmeras bases em redor da URSS 7
qge'xermitisscm desenoaúear 8 "?831858118 local em cano de agree
sao“ª

“

aNesse marco 68 recoastruçao a reorganização do mundo não
comunistatioram lançados gigantescos planos americanos de ajnda/
econômicawa fim de estabilizar os regimes 8 afastar as goesibili
dades de triunfos eleitorais eomuristasaForam 0 Elano Marshall,7
na European doutrina Truman,cnjos efeitos fizeram—ae sentir na /
Tuequia e entr s.

)

-30■



No plano militar foi criada & NATO (Organização 60 Tratado 60 &
tlântico Norte, pacto militar que inclui quase todos os paises da Eu
ropa Ocidental, EUA, Canadá, Grécia e Turquia), iniciando Washington
os esforços para criar um pacto militar similar no_OrienteJMedioi E
esse foi o começo do problema.

Pactos Militares e Nacionalismo Árabe

Um primeiro passo das potências ocidentais para mobilizar o 0—

riente Médio contra a URSS, foi congelar o conflito árabe—israelense,
para evitar a explosão de conflitos locais. A Declaração Tripartida
de 1950, na ual washington, Londres 9 Paris garantiam a estabilidade
e inviolabilidade das fronteiras da região, deveria cumprir papel
tranquilizador. mas, os esforços americanos para se criar uma alian—

ça militar no Oriente Médio, semelhante & NATO (Middle East Defense
Organization ou MEDO) depararam—se com a irredutível oposição egípciaº
Os anos de 1949-52 testemunharam atentados e lutas dos setores nacio-
nalistas egípcios em prol da evacuação das forças britânicas 60 Canal
de Suez» O elemento—chave para a criação do MEDO era a presença oci—
dental nas bases do Canal, representada pelas forças britânicas ou,
pelo menos multi—nacionais. Nesse ponto frustraram—sc todos os esfor

ços anericanos diante da oposição egípcia, até que a idéia da organí
zação militar da região finalmente fosse abandonada.

A Guerra da Coréia (1950—52) colocou fim à política americana de

"contenção“, Diante do que os EUA interpretaram como uma avalanche

militar comunista, foi definido um novo enfoque (política do “New Look"
como era chamada): o da "Represália maciça". A tese da administração
do Eisenhower (e de John Foster Dulles como secretário do Estado) pag
sou a ser; "Represália nuclear em qualquer lugar, diante de qualquer
agressão", Diante de um ataque soviético do tipo convencional, os EUA

poderiam reagir com um contra—ataque nuclear em qualquer lugar 60 mun
do — Moscou, Leningrado ou Vladivostok - sem limitar—se a região 60

conflito. A nova concepção estratégica dos EUA revolucionou, também,
o enfoque tático. Agora já não era necessário fazer com que o Orien-
te Médio se transformasse numa frente anti—soviética comum. Washing—
ton necessitava apenas de bases úteis para desencadear represália ma
ciça em torno das fronteiras do bloco soviético. Bases estas que íam
desde Europa até Okinawa no Japão, passando pela Turquia, Irã, Tailan
dia, Vietnã, Filipinas e 0 mar Ártico.

'

Sob este prisma, o Egito deixou de ser o eixo vital de qualquer
aliança com 0 mundo árabe. O Pacto de Bagdá, assinado em 1955, limi-
tou—se a congregar os países do Oriente Médio limítrofes, ou quase,
com a URSS » Turquia, Irã, Iraque e Paquistão — em conjunto com a Grã
Bretanha e os EUA atrás dos bastidores. Mas, justamente a inclusão 60

Iraque no Pacto de Bagdá provocou a explosão egípcia, que permitiria
a entrada triunfal da URSS no Oriente Médio.

Tanto Iraque como Egito rivalizavam-se, desde tempos imemorãveis,
pelo domínio da região. A concorrência Cairo—Bagdá prosseguiu durante
as monarquias rivais de Faruk ea família Hashemita, agravando—se com

a queda da monarquia egípcia em 1952. O regime militar de Naguib e,

posteriormente, o 69 Nasser,(modornista, anti—feudal e 69 tendencias

neutralistas) não poderia deixar 69 89 chocar com a monarquia (corrup
ta, conservadora e servilmente pró—ocidental) do Iraque,

A inclusão do Iraque como único interlocutor valido do Ocidente
no munão árabe, e a onda de armas sofisticadas anglo—americanas que
começava a fluir em direção aos arsenais de Bagdá (o 9■■■ não deixou
de preocupar a Israel), provocaram a revolta egípcia contra Iraque,
contra o Pacto 69 Bagdá 9 contra o Ocidente.



A entrada triunfal
Durante o período 1948—5598 União Soviética manteVe-se passª

va no Oriente Mêdio.0 fracasso de suas tentativas de 1946,a desi—

lusao na Palestina,o monopólio nuclear americano e a fraqueza dos

partidos comunistas locais deixaram a Moscou convencida de que "/
suas possibilidades na regiao eram nulas.Além disso,a organizaçao
685888378 propiciada pelo "Containment" americano e o fracasso do

MEDO,nao representavam uma ameaça série para a URSS.

”
De repente,com a nova linha de “represália maaiàa?"e a cria—

çao do 18080 68 Bagda,o Oriente Médio converteu-se em parte da cª
pacidadeeofensiva nuclear americana,;restes a agir em qualquer cri

se.Assim,a Uniao Soviética começou a preocupar—se com a maneira
de romper o cercº»

No plano global,Moscou desenvolveu sua força nuclear própria,
procurou criar la os de amizade com os governos afro—asiáticos(vi
agem 68 Bulganin a India)yestimnlou o neutralismo(Conferência de/
Bandoung em l955),e diante da imp asibilidade de terminar com 0

Pacto de Bagdá,procurou passar por cima do mesmo a_ameaéá-lo pe -

las costas,por intermédio de outros paises da regiao-E eram,justª
mente,o Egito e a Síria que ofereciam essa alternativa.

O regime militar egípcio já havia demonstrado anteriormente/
simpatia pelo nascente bloco neutrolista.0 ingresso do Iraque no/
Pacto de Bagdá aguçou a posição egípcia com relaçao ao Ocidente ,

motivando o Cairo a procurar uma fonte alternativa de armamentos.
Foi a Checoslováquia,como agente_representante 68 UBSS,que chega-
ria no inicio 68 1955 8 um acordo para a venda 68 armas ao Egito;
e com 0 afluxo de jatos Mig—15 e 17,bombardeiros 11-28,tanques /
T—34 e destroiers,o Egito começou 8 mudar sua «olítica internacig
na1.A perticiperao de Nasser na Conferência 60 Países 888818118-
tas em Bandoung neutralismo este considerado "imoral" por Foster/
Dulles) foi seguida pelo reconhecimento da China Eo ular por par—
te 60 Egito,e a aproximaçao 80 bloco soviético da S ria.

Do ponto de vista soviâtíc0,a situação 68 Israel-que 68 re -

pente viu—se ameaçada pelo gigantesco afluxb de armas sofisticadas

para o Egitg,que acabava por sub?w?%ar0 recário equilíbrio de for
ças na_regiao—carecia de qualquer import ncia.Para Moscou,as im _

plicaç0es do acordo checo—egípcio sobre o conflito árabe-israeleg
se gram secundárias ante 0 objetivo grinciral de enfraquecer a po

siçao ocidental no Oriente Médio,e indiretamente ameaçar o Pacto7
de Bagdá.?ara Israel 0 desenvolvimento dos acontecimentos era grª
vissimo e levaria a Campanha de Sinai em 1956.

Em Washington,a reviravolta egípcia provocou uma onda de ame
aças e —após 0 reconhecimento do governo de quuim por Nasser- a

recuSa 68 ajuda econômica norte—americanaue ocidental ao projeto/
de prestígio do regime egípcmoga construçao 68 represa de Assua.

»
A resposta egípcia não tardou:«”Os dólares que nos faltam se

rao obtidos com os ingressos 60 Canal de Suez".E em fevereiro de7
1956 o Egito nacionalizou o Canal,com 0 beneplácito dos soviéticos,
expulsando definitivamente os ingleses e prejudicando
em grande medida os interesses econômicos da França e da Inglater
rª. "

A França e Inglaterra tentaram reagir ao golpe seguindo os /
velhos métodos colonialistas,já ultrapªssados pelo menos para as/
potências de segunda ordemza intervençao militar direta.

U“? ..



Can a finalidade 69 acabar com o regime nasserista, ambas chegª
ram a um acordo secreto com Israel, em Sevrese Os objetivos eram di»
ferentes: para Israel faziamos necessário interromper os assassinatos
diários perpetrados pelos "fedayinª organizados pelo Egito, romper 0

bloqueio naval no Golfo 69 Eilat e Suecaí e quebrar o crescente pode»
rio militar egípcio no Sinai, obtido através 60 acôrdo com a Checos—
lovaquiaº Para a França e Inglaterra o objetivo era apenas umzrecupg
rar 0 contrôle sobre o Canal de Suez e acabar com a "dor de cabeça"
provocada pelo regime nasseristae Assai; os três países saíram & lu—
ta na Guerra de Sinai—Suez (28/10/1956)e

.Os resultados militares fermn diversose Israel ocupou quase
que inteiramente a Península de Sinai, mas as forças franco—britâni—
cas so conseguiram conquistar Port Saldº Politicamente, do ponto de
vista ocidental, a campanha foi um desastre,

Sob as ameaças de represálias nucleares soviéticas e, principat
mente, sob a pressão política e<ronãaiºa norte-americana que não ugria enfraquecer a posição 60 Ocidente no Oriente Médio por causa ãe
aventuras 60 tipo colonialista (pela menos enquanto seus próprios interesses não estivessem ameaçados), a Grâwâretanha, França e Israel"
tiveram que se retirar dos territórios ocupados. Temporariamente, lsrael obteve algumas vantagens (a destruição dos fedayin e suas bases.
liberdade de navegação no Golfo de Eilet, tranquilidade na fronteiraegípcia durante 10 anos, até 1967 e a presença das forças da OºNçU)º
Enquanto isso, a França e a Inglaterra saíram completamente frustra—
das da "Operação Mosqueteiro" como foi denominada & campanha)» Por
outro lado, a posição 60 Nasser ficou bastante fortalecida como porn
ta—voz 60 mundo árabe, líder na lut aotiuímperialista e 60 bloco
neutralista sem o pleno apoio da Úâi.à Soviética 9 seus aliadose Os
Estados Unidos, apesar de não terem tido ligação com a ação franco—
britânica, tiveram ue pagar o preço do anti-imperialismo o—

cidental, que atingru seu auge em ;onsequência da infeliz aventura,
9 o aumento 60 prestígio soviético no Oriente Médio.

O Climax_da ºfensiva Soviéticaf.,-.....

No início de 1957, o "New Look" norteuamericano chegava ao friº
Por um lado, a URSS havia obtido não apenas o potencial nuclear,mastambém a "capacidade 60 segundo golpe“ ão 69 suportar o ataque nuclgar americano e ainda ter a capacidade de desencadear um contra—ataque
nuclear, insuportável para o agressor)c Por outro lado, diante 60 total apoio da URSS ao naeionnlisao migítante e anti—ocidental de Nas—
ser, o temor americano deixou_de lo normas sobre uma eventual e /
pouco pr vavel agressãõ _soviétiea :ta? para concentrar—se na a-

gressão "por meio de tereeirosº'íatratés 60 Nasserismo)º
A resposta americana ae periguao áà«se rolar dos acontecimentos

(segundo seu ponto de vista), foi a ”Dvut na Eisenhower", proclamaw
da em janeiro 69 1957c Naquela época? a da Guerra Fria e mundo esta
va dividido esquematicamente por zonas.uvermelhas vitais ,nas quais

, apenas uma das potências tinha o ”direito" de intervir (América Latª
na, Europa Ocidental para os Estados Unidos; Europa Oriental para
URSS) e as zonas cinzas de conflito; onde tudo era permitido desde/
que não houvesse um confronto direto entre ambas potências (África,
Oriente Médio, etc.), A tática utilizada tanto por washington como/
por Moscou era a de simular que qualquer zona era vermelha (vital),
para excluir qualquer intervenção 60 outro lado. Mas como saber o /
que é verdade e 0 que fingrnento neste jogo de pôquer?

O objetivo da Doutrina Eisenhower era determinar um mínimo de—
nominador comum ocidental para o Orisnte medio.



Nesse sentido? seria dado o 85010 aos ;aises que lutavam e estavam 8

08808608 Pela URSS e Égugàaliadgg_(loiamse Egito de Nasser e Síria).
O mundo árabe dividiunse quanoª 0 Iraque; o Líbano e a Arábia Sag

dita—apoiaram plenamente a Doutrina, a fim de precaver-se contra a sub
versao nasserista e a queda de seus regimes através da pressao dos mg
vimentos pró-soviéticosº A Jordania, governada na Época pelo primeiro
ministro nacionalista e anti—ocidental Suleiman Nabítsi, e Egito e a

Síria, ligados por estreitos vínculos a Uniao Soviética, eVidentemnntc
rejeitaram a estratégia americanan

Assim, o mundo árabe Viuwse convulsionado por lutas e intrigas,
fruto de suas contradiçoes, ;olítioas e sociais, internas, mas direta
mente estimuladas pelas grandes potênciaso

Em abril de 1957, um golge de estado (com a ajuda dos EUA) derrubou o governo de Nabilsi na Jordania, e devolveu o controle sobre o /
pais ao ;rõwocidcntal rei Husseine Nesse mesmo ano, Washington apoiou
atravas da Turquia e do Iraque: que concentraram suas forcas militares
na fronteira sua a diria um Solae attiusotiétiao nesSa paiSa Mas des—
ta vez a URSS concentrou seu proprio exército na fronteira turca e &—

meaçou interVir militarmente; Na guerra de nervos que se seguiu, Wa-
shington acabou recuando o afrouxando a pressao sobre o Damasco,

Um novo 18:80 do pan—arapismo nasserista complicou e misturou i—
nesperadamente as cartas do Laralgo, Em ■1958■ o E ito e a Síria pro—
clamaram sua unificação e a criaçao da Republica irabe Unida (RAUL. A
URSS que baseou sua influência na região sobre o egºio as aspiraçoes
nacionalistas áralcs, percebeu que a criaçao da BAU colocou o partido
comunista sirio “um dos mais immortantes e ativos do mundo árabe— sob
0 controle do governo egípcio, violentamente anti—comunista no plano
interno. '

0 destino dos cºmunistas egipcios7 perseguidos e confinados em /
Campos de Concentraçao, nunca preocugou demasiadamente a URSS, cnquaª
tº 0 nasserismo servisse a seus interesses internacionais“ Mas, a cria
çao da RAU si nifícava um 1088181860 golpe a outro braço da influência
soviética“ Dai a ambiguidade da gostura soviética gerente a BAU;

No dia 14 de julho de 1958, o processo foi acelerado com o golpe
60 estado que derrubou a monarquia iraquiana, estabelecendo 0 regime
militar de Abdel Karim Kassgm c retirando o Iraque do Iacto de Bagdá“
O Egito esLerou a agroximaçao do Iraque % RAU, Moscou estava exultantediante do novo golpe ao Ocidente e Washingron contemplava a situaçao
com preocupaçao, diante da gossibilidade da revoluçao iraquiana pro-
vocar a derrubada de outros regimes pro—ocidentais da regiaoa O 001680te decidiu intervir diretamente e 880 demorao

No dia seguinte, 15 de julho de 1958, os aviões do Comando Aéreo
Estratégico chegaram à base turca de Adans, os ma“ines norte-americanos

acantonados em Okinawa desembarcaram na Libano com a finalidade de
terminar com a crise qdo ameaÇHVa 0 governo pró-ocidental de Camille
Cbamoun (atual ministro do Interior a_um dos líderes das forças cris-
tas) e Laialelamente, os paraquedistas britanicos desceram na Jordânia
em ajuda 80 :amhaleantc trono do rei Husseino

A intchenção ocidental no Iraque parecia iminente, mas uma nova
ameaça soviética congelou a situaçaon 0 Líbano e a Jordania ficaram /
do lado do Oeidcnte, mas o Iraque passou para o lado pró-soviético.
O Ocidente perdeu Bagdá 000 suas'bases, e o Iacto perdeu a capital quelhe dera o nome“
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Ao começar a década de 60,a União Soviética encontraVa—se am /
ofensiva através da militância dos regimes militares 60 Egito,
e Iraque enquanto que os Estados Unidos e seus aliadosLLihano,

.o IC sírio e o golpe pró-soviético no Iraque,invcrteram rapi ■

“e a situaçao.
Entre um Nasser anti-comunista no plano interno e um Kassem;.j

aliado 68 URSS e do PC iraquiano,Moscou escolheu o último como alia

do principal no seio donmundo árabe.E o fenômeno de 1955 vohton & 7
asgetír—seçmas em direçao contrária.Nasser desiludido com 8 inespe-
rada independência 60 regime militar iraquiano(que esperavr ser seu

< “e o apoio brindado ao mesmo pela URSS,iniciou uma surda luta'.lv

Iraque pela liderança do mundo árabe,e voltou—se para um neu—

oidos regimes conservadores.Mas,a criaçao de RAU,os proble ”■■'

Ior outro lado,o desenvolvimento do arsenal estratégico norte—

amerisanouos foguetes balísticos inter-continentais ou ICEMWliberta
rem Washington 68 urgência de possuir bases militares ao redor da

“Sãalacboa e alianças militares ocidentais perderam tarte du sua ;

—oftência,o gue flexibilizou a politica extermor americana e diml.. «L (A ,

.«Jiu sua pressao sobre os paíáes neutralistas.Mais ainia Washington
arpnveibou a crise Kassem—Nasser,durante a qual a URSS havia se ideª
Efficado com o primeiro—para aroiar plenamente o—segund0903 EUA eª“
`

vem do lado da Liga Árabe,ao defender a posiçao 60 Kuwait no seu

çcuíronto com o Iraque.E por fim,aprOVeitou-se dos ataques de Moscou

e BAU e 60 rapido reconhecimento da independência síria após o desu

egaibramsnto 68 RAU em 1961,para aumentar seu prestígio no mundo era
ruan politica,complementada pelo envio de alimentos RO?ÉR»5WETi_

'unm grande escala,para o Egito colocou Israel em graves dificulw
z: _: Iur ter que pagar o preço dos confrontos e a concorrência enm

“Tv 23 grandes potencias. -

O golpe militar no Iraque contra Kassem,em l963,aaompanhaâ3 de
uma chacina de militantes comunistas,esfriouwbruscamente as relaçoes
ªiiiêtico—iraquianas e permitiu a reacomodaçao egípciousoviêtica.

A intervenção militar egípcia no Iemen,que garantiu 0 triunfo/
renaulicano contra a monarquia,e ameaçou converter—se em uma guerra
abe ta contra a Arábia Saudita(onde os Estados Unidos possuíam & Dºg
amet interesses petrolíferos vitais),tornou—se a fonte de novos atri
tos entre o Cairo e Washington durante os anos de l964—65«Assin,o
contnaugolpe iraquiano e a guerra do Iemen provocaram uma reviravdl
ta total de posiçoes,durante 8 qual o Egito voltou a aproximar—se da

UITE a Síria reforçou os laços com Mosgou,e o Iraque afastoumse da/
«! ma,ainaa que sem voltar-se em direçao aos americanos.

Justamenteunessa êpoca,Washington começou a estreitar seus vin
"“ªºs com Israel,a quem viu como único fator pro-ocidental usiâvel/

."■.

l., '» (..-,.

como barreira contra a corrente "rOVClncicniria arabeª.■668180”■■ [.

A Guerra de 1967 gstourou,no Oriete Médio,;rovavelmente pos /■■
uma infeliz precigitaçao de episódios incontrolados,cujas consequêª
mias ninguãnwhavia avaliado no início(bloqueio egípcio 60 Gºlfº ãe

Vilrtvexlolsatfdas forças da ONU,etc...).Mas,os objetivos fundamen—
'

de ambas as potências nas vésperas do conflito eram alarasapa—
Washington—evitar congunturas revolucionárias,manter o statusmquo

“ _ faguecer as correntes neutralistas e esquerdistas(e a fraca da
■■■■”■ de Nkrumah em Ghana,Soerkano na Indonésia e o golpe dºs chrº—
ªbs na Grêcia);para Moscou-estimular todo tipo de tnDSOGS e confron
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tos controlados que permitissem promover os interesses das correu»
tes nacionalistas e anti-ocidentais,e indiretamente90s soviéticos”

Enquanto os EUApromovaarnsua politica apoiando Israel e os pa
íses conservadores do mundo árabe,estimulando revoltas direitistas

em várias partes do mundo e procurando manter a estabilidade no O-

riente Mêdio,a URSS apoiava a linha dura dos árabes Fªlªnte Israel,
principalmente a Síria,cujo choque armado com Israel em abril de /
1967 contribuiu em parte,na provoaaçao da guerra(seis avioes Mig
sírios foram derrubados naquele dia de combates aéreos adm jatos /
israelenses,alguns dos quais sobrevoaram Damasco)»

O desastre militar sofrido pelos países árabes na guerra de /
1967 foi um duro golpe ao prestigio soviético na regiaope reforçou
a convisçao americana da necessidade de apoiar polítiea,econômica
e militarmente Israel.0 periodo posterior a l967,atê a Guerra de /
Yom Kipur,foi testemunha de um processo de enfraquecimento da ten-

dência revolucionária e próusoviética no mundo árabe,dando sosSego

aos países moderados e pró—ocidentais.

Intermezzo francês

'O que aconteceu,enquanto isso,com a atuaçao francesa no Grieg
te Medio?

A França começou os anos 50 com uma graVe crise polítiea interna,e
o desmoronamento de seu império colonial.A perda da Indochina(bien
Bien—Phu!)foi seguida pelo começo 68 guerra da Argbíia9na África do

NorteoA luta pela independência daquele país ârabe,consíderado pe»

la França como parte integrante dº seu território nacional e onde/
viviam mais de um milhao de cidadaos franceses,convsrteu—se em prº
blema número um dos sucessivos governos da Quarta Repúblicau

Aos olhos de Iaris,a luta na Argélia era promovida pelo govêr
no egípcio de Nasser,o que justificaria a luta da França contra 9
Egito a fim 68 enfraquecer indiretamente a FLN(Frente de libertaçao

Nacional)arãelina.Se bem que fosse verdade que o Egito forneceu a—

juda diplom tica e armas aos rebeldes argelinos,nao"ê menos certo/
que a luta 698 argelinos

era genuinamente local,e nao consequência
da intervençao eg pcia,mas & concepçao francesa era outraelndigna—
da pelo que considerava interferência egípcia nos seus assuntos in
ternos e posteriormente preocupada com seus interesses ameaçados no

Canal de Suez,a França decidiu comportar-se de acordo com 0 velho/
provérbio que diz:"o inimigo de meu ânimigo é meu amigo"ºAssim, em

l955,nasceu a aliança nao—escrita França—Israel.Essa aliança que /
se expressou através da venda de armas sofisticadas a Israel a fim

68 equiliLrar a avalanche de armas checas e soviéticas ao Egito e

Síria(avioes Ouragan,Mystere IVLA,Noratlas,Super—Mystere Bu29e mais

tarde Vautour e Mirage III-C;tanques AHX_13,helicópteros Allogette
II ■■ III 8 super Frelon,foguetes anti—tanques SS-lO 8 ll,canhoes /
pesados de 155mm e assim por diante)e em apoio político e diploma;
tico,levou ambos os países ao acordo de Sevres e à Guerra 60 Sinai.

O fracasso político da guerra não prejudicou a aliança que dª
rou até l965,ainda que publicamente só deixou de existir em 1367.

Durante os anos da lia-deumel faancowisraelehse,Parig propgr—
cionou a Israel o reator atômico de Dimona e segundo Verscea. nao

confirmadas,colaborou com Israel em experiências nucleares no Saa—

ra e no planejamento de foguetes terra-terra”

Cigntistas israelenses por sua parte,fizeram importantes con—

tribuiçoeg nas pesquisas nucleares francesas,especialmente na área
da produçao de água pesada.
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Mas,o fim da guerra da Argélia,na década de 60,com a independência
deste país,acabou com a base da aliançg.Ã medida que crescia o in»

teresse francês em melhorar suas relaçoes com o mundo árabe e,esp2
cialmente,com os paisesuprodutores de petróleo(Iraque,Libia,Kuwait)
esfriaVam—se suas relaçoes com Israel.

O rompimento total da aliança tornou-se público com a guerra/
de l967,quando a França declarou 0 embargo de armas para o Oriente

Médio(o que atingiu excluemVamente a Israel),e proibiu a entrega /
de 50 aviões Mirage VLque já haviam sido comprados e pagos por Is-
raelwcomo também de 5 naves lança-fºguetes das 12 construídas em/
Cherburgo,e que ainda nao haviam sido entregues(as naVes foram ■813?■

fadas clandestinamente e levadas a Israel em uma audaz operaçao).
A partir de 1967,a França estreitou suas relaçoes amistosas /

com o mundo arabe,aumentando em grande medida a Venda do armamentos
\ . ■■ !

aquele sedento mercado(prigo1palmente a Libia e Kuwait),mas sua pg
siçao de grande potencia mao voltou 8 ser constituída,

Na 1uta_pela_supremacia
O período entre 1967 e 1972 constituiu uma época de retagua—■■

çao para 0 conflito árabe—israelense, e também, para as grandes pg■
tências na regiao.■

Cinco anos de con elamento político-militar,we mudanças inter
nas na área politica eg pois, provocaram uma revisao do enfoque iª
ternacional do Cairo. Cada vez ficava mais evidente para o presideg
te egipcio Anwar Sadat, de que qualquer mudança do statusmquo ára—
be israelense deveria contar com o apoio norte—americano"

A expulsao dos técnigos soviéticos do Egito em 1972 foi 0 /
primeiro passo nessa direçao, mas nao despertou receptividade por
parte de Washington.

A Guerra de Yom Kipur em Outubro de 1973, quebrou definitivª
mente o status—quo árabe—israelense e abriu as comportas as mudan—

ças radicais na posiçao das potências na regiao.
Tanto Washington como Çairo constataram que seus interesses

eram comuns: Para o Cairo, so os Estados Unidos, por serem o prin-
cipal " senao o único - suporte econômico, militar e diplomático /
de Israel, poderiam pressionar este ultimo e obriga—lo a fazer 003
cessoes territoriais aºs árabesº Para Washington, um Egito modera“

do e critico com relaçao a URSS poderia ser a chave para a sua res

nOVada penetraçaoºno Oriente Médio"
Esta comunhao de interesses serviu de base a diplomacia 60 /

68»■1■8■88018■ Estado Henry Kissinger, qu renovou a influência a—/
mericana no mundo árabe além dos paises ªªnservadores tradicionais,
devolveu a Washington a iniciativa diplomatica da regiao,aenfraque
ceu sensiVelmente a posiçao soviética. Inclusive as relaçoes síriº
-soviêticas, que permaneceram estreitas após o esfriamento com o E
gito, começaram a deteriorarnse ante 0 interesse conjunto sírio— 7
nortewamericano («israelense) perante a crise libanesa. Uma vez mª
is, o interesse soviético aparece ligado aos setores mais radicais
do mundo árabe (palestinos, Wikia) como única maneira de manter sua

influência, enquanto que washington defende um reacomodamento que
diminua as possibilidades de tensão e conflito (acordos ãraeemisrag
■188888■ derrota da OLP no Libano,eto), e enfraqueça os setores ra—

dicais»
Essas circunstâncias, acentuadas pelo fato de que os países

produtores de petroleo, conservadores e pró—ocidentais ■■ tradicio-
nalmente ameaçados pela corrente revolucionária pró—soviética » pag
saram a ser os gigantes ecºnômicos e financeiros do mundo árabe,c2
locaram os EUA numa situaçao privilegiada no Oriente Médio.

Os diversos aspectos da crise de energia e a influência ára—
be no mercado petrolifero mundial, aoentuaram ainda mais o intereâ
se 688 potências no Oriente Médio, mas, uma análise detalhada das—
te aspecto do problema está além do alcance do presente ensaior



■■■.

É difícil, senão imLOSSÍle, delimitar definitivamente a poei—■■

çao das potências no Oriente Médio, Os interesses, as forças e as in;■
eletivas sao variáveis e às vezes imprevisíveisa Bai a relatividade ]■
de todo e qualquer prognósticoº■

Somente & compreensao da dinâmica das grandes potências no Ori
ente Médio durante os últimos 30 anos, permitirá aValier mais a;?rhãª
mente as motivaçoes e osnobjetivoe das mesmas, e sua influência sºbre
outros conflitos na regiao. .
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